
  

  
     Psicadélicos — Em Português Pedro Teixeira


    Sabia que o ser humano consome substâncias psicadélicas há milhares de anos? E que as chamadas bad trips (más viagens) com o uso de substâncias como LSD ou ayahuasca são, em geral, relativamente raras e fáceis de evitar e quase inexistentes em estudos científicos? Na verdade, as terapias assistidas que a elas recorrem parecem ser mais eficazes, e com efeitos mais rápidos do que os produzidos por fármacos, em condições como depressão, ansiedade, alcoolismo, tabagismo e stress pós-traumático.


    Estão em curso em todo o mundo, também em Portugal, centenas de avaliações do potencial das substâncias psicadélicas, para determinar os melhores protocolos de tratamento e as práticas mais seguras na sua utilização pela população. Este ensaio faz um ponto da situação e esclarece dúvidas sobre este novo e surpreendente recurso aos psicadélicos e as suas virtudes e riscos.


    Na seleção de temas a tratar, a coleção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta coleção resume-se em duas palavras: pensar livremente.

  


  


  
     


    [image: PedroTeixeira.jpg]


    Pedro Teixeira é professor e investigador na Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa, onde coordena um grupo de investigação que estuda comportamentos de saúde e os seus determinantes.


    Foi presidente da International Society of Behavioral Nutrition and Physical Activity e diretor do Programa Nacional para a Promoção da Atividade Física (DGS).


    É mestre em Exercício e Saúde e doutorado em Ciências da Nutrição. Desde 2020, estuda associações e mecanismos de mudança em comportamentos como a alimentação e a atividade física após experiências psicadélicas. Foi diretor de investigação no Instituto Synthesis, nos Países Baixos, e é o fundador da SafeJourney, plataforma on-line de divulgação de ciência, medicina e cultura psicadélica (www.safejourney.pt).
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    Lightly child, lightly. Learn to do 
everything lightly.

  


  


  
     


    Antes da Curta Viagem


    As experiências induzidas por doses não triviais de substâncias psicadélicas transcendem a normalidade de uma forma muitas vezes marcante, incomparável, indescritível. Transportam a mente humana, e também os sentidos, para lugares deslumbrantes ou inóspitos, inesperados ou inevitáveis, indecifráveis ou dolorosamente familiares embora perdidos nos mil atalhos da memória. Podem ser experiências sem tempo, sem lugar, sem fronteiras, sem limites. Sem sujeito, sem objeto e sem uma linguagem que se reconheça ou faça sentido. Sem aparente início, sem rumo e sem um fim à vista. Viagens na mais triste solidão ou em total comunhão com o cosmos — em pure bliss.


    Tão ou mais interessante é o facto de estas experiências, sejam ligeiras ou insuportavelmente intensas, serem quase sempre tidas como verdadeiras, credíveis, indesmentíveis, reveladoras. Muitas vezes são inspiradoras e uma lufada de ar fresco no marasmo, outras um tufão carregado dos frios e calores típicos de mudanças revolucionárias prestes a acontecer. São experiências para levar a sério, mesmo quando o «viajante» ri da piada universal durante horas («Ah, era isto… Era isto?!»). Ou quando chora descontroladamente — de dor ou do amor mais cristalino que alguma vez sentiu.


    Talvez por tudo isto, a experiência psicadélica tem atraído e inspirado mas também assustado e afugentado milhares de pessoas em todo o mundo, sobretudo desde que surgiram os seus primeiros relatos escritos no Ocidente, no início do século XX. Desde então, as experiências psicadélicas e os seus efeitos são temas estudados e discutidos em áreas tão diferentes como as da ecologia e da vida em comunidade; da política, da justiça, da autonomia e da liberdade individual (e.g. a liberdade de explorar a própria consciência); da saúde e da doença, física e mental; da evolução e do funcionamento do cérebro humano; da arte e da criatividade; do misticismo, do esoterismo e da espiritualidade; do dilema da morte e da própria natureza da consciência humana, tida por muitos como a última fronteira do conhecimento.


    A informação contida neste livro resulta de um conjunto vasto de experiências do autor, como leitor e observador, mas também como participante da realidade que aqui se descreve: o «ecossistema» pessoal, coletivo e civilizacional associado ao estudo e à utilização de substâncias psicadélicas. Estas experiências tiveram lugar quer em iniciativas do projeto SafeJourney, quer através da participação em inúmeras discussões em contextos variados (e.g. participação em conferências, debates, grupos de trabalho, etc.). A informação resulta ainda de iniciativas ligadas à atividade profissional do autor, que atualmente coordena investigação científica no âmbito da Ciência dos Psicadélicos, na Universidade de Lisboa.


    Explicitar todas essas fontes ao longo do texto seria um exercício impossível pelo que a opção tomada foi a de apenas citar a origem de passagens em que um estudo ou documento específico são referidos, através da respetiva referência colocada numa nota de rodapé. No final do livro são indicadas fontes de informação adicionais, muitas das quais fizeram parte das leituras e formaram as opiniões do autor.


    O conhecimento e experiência pessoal do autor sobre o tema dos psicadélicos resulta, por fim, de muitos encontros informais e respetivas conversas, com um número cada vez maior de amigos e colegas interessados e envolvidos nesta área, pessoal e/ou profissionalmente. Alguns destes encontros envolveram experiências psicadélicas, que também informam este livro. Muitas destas pessoas contribuíram de alguma forma para o texto que se segue e algumas tiveram ainda a gentileza de oferecer o seu tempo para rever versões anteriores do mesmo. Ainda que a versão final, e qualquer erro ou omissão que contenha, sejam da exclusiva responsabilidade do autor, o texto está claramente mais rigoroso, e de mais fácil leitura, em função dos comentários recebidos por estes amigos e amigas a quem o autor está muito grato.


    Gratidão é, aliás, um sentimento recorrente no seio de utilizadores de psicadélicos, também denominada «comunidade psicadélica». Seja pelos efeitos e consequências da utilização de substâncias psicadélicas, tantas vezes marcantes e transformadores, seja pelas pessoas que se conhecem no caminho. Embora careça de confirmação científica, é convicção do autor que esta comunidade tende a atrair pessoas especialmente generosas, de mente aberta, que levam a sério tanto a fruição como a dor humanas (mas que não se levam elas próprias demasiado a sério) e que recusam o conformismo. São pessoas que procuram vidas mais plenas e que querem a companhia de outros nesse caminho.


    Neste espírito de gratidão, inconformismo e amizade, resta ao autor deixar uma nota de reconhecimento à Fundação Francisco Manuel dos Santos, por aceitar publicar um livro sobre um tema que, em outras mãos, poderia ter causado estranheza e preocupação. E outra ao diretor desta coleção, António Araújo, pela eficiência com que coordenou o projeto, mas sobretudo pelo cuidado e enorme simpatia com que presenteou o autor ao longo do processo. A revisão linguística do livro pela FFMS tornou­-o claramente mais acessível a qualquer tipo de leitor. Finalmente, o autor agradece à Susana Norton a prontidão e paciência com que coordenou os processos administrativos que permitiram ao livro chegar à sua forma final.


    Este livro é dedicado à equipa do projeto SafeJourney.


    Nota: Devido a limitações de tamanho impostas pelo formato da coleção que este livro integra, algumas passagens contidas numa primeira versão foram retiradas. Estas e outras informações complementares são disponibilizadas ao leitor através códigos QR, disponibilizados ao longo do livro, permitindo assim a sua leitura imediata através de um dispositivo móvel. Nas palavras do diretor desta coleção, os Ensaios da Fundação são obras que fornecem «a uma vasta comunidade de leitores, tão vasta quanto possível, visões distintas e plurais sobre assuntos de interesse relevante para a compreensão de Portugal e do mundo»1. Contudo, quem conhece os Ensaios da Fundação sabe que são também trabalhos de dimensão bastante reduzida, o que contribui certamente para o seu preço acessível e para aumentar a facilidade da leitura (e ambos favorecem a acessibilidade a uma vasta audiência) mas força os autores a um exercício difícil de síntese, mais ainda a propósito de um tema tão abrangente como o deste livro. A opção de leitura complementar em formato digital, acordada com o editor, foi a melhor solução encontrada.

  


  
     


    


    Introdução — Setting


    CONTEXTO SOCIAL E HISTÓRICO


    Porventura, na nossa geração, não vamos encontrar um tema de mudança social tão grande como este [dos psicadélicos].


    João Taborda da Gama


    Psicadélicos em português?


    Com a publicação de Psicadélicos em Saúde Mental (Lidel, 2023), um manual técnico bastante completo sobre psicadélicos, com ênfase no seu impacto na saúde e na medicina, deu­-se um passo essencial no acesso, em língua portuguesa, a informação sobre este tema. Dedicado sobretudo ao leitor que pretende aprofundar o domínio da história, terapia e medicina dos psicadélicos, a publicação inclui capítulos escritos por mais de trinta especialistas portugueses, apoiados na literatura científica e outras fontes de informação atuais.


    Nos últimos anos ficaram também disponíveis alguns websites em Portugal sobre o tema, da responsabilidade de organizações que se dedicam ao tema, parcial ou totalmente, como a Associação Kosmicare, o projeto SafeJourney e a associação científica SPACE. Com a facilidade de tradução que a Inteligência Artificial atualmente permite, inúmeros textos disponíveis na Internet, sobretudo em inglês, podem ser lidos em português com enorme facilidade. No final deste livro estão indicadas algumas destas fontes de informação, selecionadas pela sua qualidade e interesse.


    Com regularidade crescente, é igualmente possível assistir no nosso país a palestras, seminários e outras sessões públicas, virtuais ou presenciais, para discutir o tema dos psicadélicos na sociedade, frequentemente com a participação de especialistas nacionais ou estrangeiros. Não sendo um acontecimento novo, o Boom Festival, realizado bianualmente na região Centro de Portugal, é um ponto de encontro incontornável da música, arte e cultura psicadélicas, contando sempre com a presença de milhares de portugueses.


    Em Portugal, faz­-se também investigação científica sobre psicadélicos. Por exemplo, em janeiro de 2024 foi financiado pela União Europeia (6,5 milhões de euros) um estudo de grande dimensão sobre a utilização de um psicadélico para aliviar a depressão em pessoas com doenças incuráveis. Um dos quatro Centros de Investigação envolvidos na componente experimental deste projeto está situado em Portugal.


    Portugal e os portugueses estão, assim, definitivamente na rota do crescente interesse global pelos efeitos das substâncias psicadélicas, um fenómeno que, à escala global, parece ter sido desencadeado pela publicação do livro How to Change Your Mind de Michael Pollan em 2018, traduzido em português com o título Como Mudar a Sua Mente (PRIME Books, 2020) e dirigido a todo o tipo de leitores. Hoje, o cidadão comum depara­-se regularmente com notícias na comunicação social sobre estudos científicos que afirmam a promessa da nova medicina psicadélica; com celebridades que usaram psicadélicos e contam a sua história; com novas clínicas e hospitais que já usam psicadélicos; e com avanços legislativos nesta matéria, dos EUA até à Austrália (entre muitos outros tópicos).


    É precisamente para o cidadão comum que este livro foi escrito. Mais especificamente para adultos (e talvez alguns adolescentes) curiosos e interessados no tema, mas ainda pouco ou mal informados sobre ele. Pessoas que, provavelmente, até há pouco tempo subscreviam a asserção genérica de que todas as drogas ilícitas são perigosas para a saúde, provavelmente aditivas e, por isso, são para manter à distância. Este pequeno ensaio pretende contrariar esta visão e oferecer uma perspetiva mais atual e positiva, embora factual e realista sobre as drogas psicadélicas. Está escrito em linguagem não técnica e pretende­-se que contenha o essencial, e não muito mais que o essencial, para todos os que entram de fresco no tema.


    Até setembro de 2018, o autor deste livro era uma das pessoas descritas em cima. Alguém com um viés negativo relativamente às substâncias psicoativas ilícitas (vulgo, «as drogas»), sem história de consumo nem interesse, pessoal ou profissional, pelo tema. Alguém que detinha um escassíssimo grau de «cultura psicadélica». Suficiente será dizer que, sendo há décadas admirador da banda californiana The Doors, não conhecia a origem do nome da banda, o livro As Portas da Perceção [The Doors of Perception] de Aldous Huxley, onde este descreve as suas experiências psicadélicas com mescalina. Contudo, tinha a seu favor um longo interesse por psicologia e saúde mental, formação científica avançada e também um gosto particular por temas de larga abrangência social.


    Tinha ainda uma característica que se revelou decisiva: era, desde há muitos anos, um adepto do estilo rigoroso e audaz, se não mesmo visionário, de Michael Pollan. Se este autor e jornalista de ciência norte­-americano, com uma reconhecida obra publicada na área da nutrição e alimentação dirigida ao público em geral, se tinha interessado pelo tema dos psicadélicos — ao ponto de escrever um livro inteiro sobre o assunto — o tema mereceria certamente atenção. Uma ilação que se provou correta, muito além do expectável.


    Por que se fala tanto de psicadélicos atualmente?


    Na viragem do último século, a Ciência dos Psicadélicos ganhou um novo fôlego com a publicação de alguns estudos científicos decisivos, depois de décadas de silêncio nas revistas científicas (mais sobre isto será dito à frente). Sobretudo a partir de 2010, e de forma exponencial desde então, a comunidade científica, mas também a sociedade civil — através de novas organizações, projetos e eventos, peças jornalísticas e uma forte presença nas redes sociais — têm acompanhado, e ajudado a desenhar, aquilo que passou a chamar­-se «Renascença Psicadélica» [Psychedelic Renassaince], por vezes também traduzido por «Renascimento Psicadélico». A publicação internacional do livro de Michael Pollan em 2018, adaptado e atualizado em 2022 numa série televisiva homónima, e a cobertura que o livro faz da «nova ciência» dos psicadélicos, com destaque para o seu potencial terapêutico e para as descobertas neurocientíficas (ou seja, como atuam os psicadélicos no cérebro), marcam uma transição definitiva de uma era marcada pelas políticas de «Guerra às Drogas» (psicadélicas incluídas) e o correspondente estigma e receio pelo público, para um período onde impera uma grande esperança relativamente ao potencial destas substâncias.
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    Sobretudo a partir de 2018, foram publicadas várias centenas de artigos científicos sobre psicadélicos (figura 1). Na liderança do interesse mediático e, por conseguinte, do público, estão os resultados obtidos até hoje na área da saúde mental, um tema que capta ainda mais a atenção da sociedade desde a epidemia da Covid-19. Ensaios clínicos para o tratamento da depressão, ansiedade, perturbação de stress pós­-traumático (PSPT), alcoolismo, tabagismo e consumo de opiáceos, bem como estudos mais preliminares que exploram o potencial dos psicadélicos para melhorar a perturbação obsessivo­-compulsiva, a dor crónica e a dor de cabeça, o autismo em jovens ou a anorexia nervosa, têm revelado taxas de sucesso assinaláveis (no caso dos ensaios) ou resultados positivos e promissores (no caso dos estudos não­-experimentais). Todavia, e apesar do entusiasmo com que têm sido acolhidos estes resultados, pode dizer­-se que a investigação com psicadélicos, sobretudo a investigação clínica, está ainda na sua infância.


    A possibilidade de se descobrirem tratamentos mais eficazes do que os atuais para doenças como a depressão, ansiedade e adições não poderia ter passado despercebida se considerarmos o seu enorme impacto na saúde pública. Paralelamente, vários cientistas, num número crescente de centros de investigação na área das neurociências, vários dos quais exclusivamente dedicados ao estudo dos psicadélicos, têm avançado com hipóteses explicativas plausíveis para os efeitos biológicos e comportamentais observados nos ensaios clínicos. Se a isto adicionarmos programas de televisão dedicados ao tema (vários na Netflix como The Mind Explained ou Have a Good Trip); centenas de episódios em podcasts; pessoas que partilham publicamente as suas histórias de uso de psicadélicos (quase invariavelmente positivas); um contexto sociopolítico menos extremado em relação ao uso pessoal de drogas; a progressiva legalização médica da canábis por todo o mundo; a facilidade de comunicação fornecida pela Internet (p. ex. fóruns de utilizadores anónimos como o Erowid); e o aumento de utilizadores — perceberemos então por que tantas pessoas discutem este tópico nos últimos anos.


    Em Portugal, a primeira reportagem de fundo a aparecer nos media sobre este tema terá sido o artigo «A Nova Vida das Drogas Psicadélicos», publicada no jornal Público em fevereiro de 2019. Desde então praticamente todos os órgãos de comunicação social têm tratado o tema com alguma regularidade. Em vários artigos da imprensa tem sido possível ler sobre a investigação clínica no nosso país, nomeadamente por parte da Fundação Champalimaud. Desde 2023, um dos temas mais tratados nos media tem sido o aparecimento de serviços hospitalares públicos e clínicas privadas que oferecem opções de tratamento da depressão e outras condições com o uso de terapias assistidas por ketamina (ou cetamina). A ketamina é a única substância com efeito psicadélico legalizada para uso médico em Portugal, tal como na maioria dos países com assento na ONU. Trata­-se de um uso off­-label, ou seja, utilizado para indicações médicas diferentes daquelas para as quais o medicamento foi aprovado, algo muito comum na medicina.


    Com exceção de um trabalho pioneiro realizado em 1963 por Emílio Salgueiro com o uso de psilocibina, os estudos na Fundação Champalimaud (inseridos em consórcios internacionas) são, até hoje, os únicos ensaios clínicos com psicadélicos em Portugal. Contudo, outros académicos e grupos de investigação têm trabalhado e publicado em diversas áreas sobre psicadélicos. São os casos de investigadores ligados à Associação Kosmicare (sobretudo na área da redução de risco), de estudos com origem na Universidade Católica do Porto (em ligação com a organização Catalã ICEERS, sobre os efeitos da ayahuasca), na Universidade de Coimbra (em neurociências e ayahuasca) e, mais recentemente, também na Universidade de Lisboa, com foco principal na saúde comportamental. Mais pontualmente, vários autores portugueses têm também escrito e publicado sobre o tema em revistas científicas internacionais.


    Por que tantos (e também o autor) nunca haviam prestado atenção?


    A resposta assenta sobretudo em dois aspetos, relacionados entre si. Por um lado, tal situação deve­-se ao facto de, tal como tantas outras substâncias psicoativas, os psicadélicos terem sido globalmente proibidos na segunda metade do século XX. Justifica­-se ainda, por outro lado, pelo forte estigma que desde então se instalou, por todo o mundo, relativamente ao consumo de «drogas ilícitas»2. Com exceção de sectores como a Justiça e as forças de segurança, as sociedades tendem a afastar do centro da sua atenção temas que carregam este duplo fardo, legal e moral. Afastamento esse que reforça e perpetua o respetivo estigma. Os psicadélicos foram ostracizados socialmente por um efeito de arrasto com outras substâncias mas também devido a fatores culturais, médico­-científicos e sobretudo sociopolíticos. A proibição em particular teve várias consequências que se mostraram decisivas para uma fase de «obscurantismo psicadélico» que durou até ao início do século XXI.


    Talvez a mais importante destas consequências tenha sido a crescente dificuldade, na prática uma impossibilidade de, a partir do início da década de 1970, se realizar investigação científica sobre estas substâncias. O esvaziamento total do financiamento público para este tema, a reclassificação dos psicadélicos para as classes de drogas mais restritivas, e a estigmatização que os cientistas da altura sentiram, a par de uma opinião pública cada vez mais receosa e desfavorável, revelaram­-se eficazes para afastar o tema da ribalta. Importantes protagonistas culturais, incluindo artistas famosos, muitos dos quais faziam parte do movimento hippie, passaram também a esconder o seu uso de substâncias psicadélicas, quando antes este integrava o zeitgeist cultural por direito próprio.


    Não obstante, muitos historiadores acreditam que o uso de psicadélicos foi um fator determinante para o rumo da sociedade norte­-americana nos anos 1950 e 1960 do ponto de vista cultural, mas também político e até filosófico. Processos similares ocorriam na Europa, pela mesma altura ou pouco tempo depois, embora o seu impacto na cultura não tenha sido tão marcante como nos EUA.


    Finalmente, é necessário destacar as mudanças no campo da medicina, especialmente na psiquiatria, onde se verificava, na altura em que os psicadélicos apareceram como terapia, uma tendência progressiva na direção de valorizar abordagens farmacológicas em detrimento de terapias que envolviam uma maior participação do paciente, fundamentadas justamente na relação entre o paciente e o profissional de saúde. Isto contribuiu para reduzir o investimento em formas alternativas de tratamentos, como as que incorporavam o uso de psicadélicos.


    Em suma, durante a década de 1970, as terapias com psicadélicos foram relegadas para o esquecimento por parte de especialistas, dos media e de potenciais utilizadores. Com exceção de uma resiliente rede informal de guias e terapeutas a operar de forma underground, sobretudo nos EUA, e também de alguns investigadores que nunca desistiram do tema, esta situação só foi definitivamente revertida a partir da segunda década do século XXI. Nos dias de hoje, observa­-se um crescente interesse por parte de vários sectores da sociedade, começa a haver opções de especialização profissional e aparecem também associações científicas e profissionais, particularmente da área saúde mental — todos fatores decisivos na promoção de novas abordagens terapêuticas e no aumento da confiança do público na sua utilidade e segurança.


    O que levou à proibição destas substâncias?


    A versão mais popular para explicar a origem do curso de acontecimentos anteriormente descritos é a que coloca no seu epicentro os receios políticos e correspondentes decisões da administração Nixon. No final dos anos 1960 existia, como se sabe, uma crescente contestação relativamente ao mandato de Richard Nixon, em particular a oposição à guerra do Vietname por parte de grupos de estudantes e associações que se batiam também pelos direitos das mulheres e de várias minorias. Muitos destes movimentos contracultura estavam associados ao uso de psicadélicos, em particular o LSD, mas também a psilocibina (cogumelos mágicos) e a mescalina. Algo que era também prática comum, e partilhada abertamente, por parte de intelectuais, músicos, atores e outros agentes culturais.


    Sabe­-se hoje que a administração Nixon decidiu, por esta altura, promover legislação para ilegalizar os psicadélicos e a marijuana, classificando-os na categoria de Schedule 1, a categoria de drogas mais restritiva. Ainda que a investigação científica tenha continuado a ser legalmente possível, os obstáculos criados por esta classificação tornaram­-na quase impraticável a partir desse momento. As autoridades nos EUA também financiaram e promoveram uma campanha difamatória sobre estas drogas, em grande parte como uma forma de contra­-atacar e reduzir a força dos grupos contestatários. Não os podendo reprimir pelas suas ideias, a polícia e a justiça podiam agora prender e acusar pessoas e grupos específicos pela posse ou consumo de drogas (agora) ilícitas.
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Figura1

Artigos cientificos sobre psicadélicos listados na PubMed.
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Nota: Pesquisa realizada a 3 de janeiro de 2024 com a palavra «psychedelics»
ou «psilocybin» no titulo, e data de publicacio entre 2000 e 2023.
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